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•

3$000
4$000

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro .

Folha do dia
" atrazada

40 1'8.

80 "

Quarf,a-f'eira 3 ele Maio de 1882

o ":lfIH,rL�L no l;ONI- serem publicados diariarnen-

IERCIO'� \7 ende-se Ih 3 se- �: E;l�!�����ficante quantia
ruíntes r[Jnto�: Recebe-se assignaturas,
Praça (,1 "II�l'Ca.di): 'endal que podem começar em qual-

e Luiz C t!liill(J (la, 1{1)��,;. que dia, mais terminam sem-

P·
-t

t- 1 lei pre COlIl o rnez.
raça «o mercado, .))., )0 e1-

o n.T, de ,}orgr"Fu.\,,_,m'g.,

Quando a assembléa provincial
votou a lei n. 898 de :1· de
Abril de i880, os cofres já não
tinhão dinheiro, mas algum tempokil. antes encerravão bastante talvez

: p�\lra resgatar toda a divida consis­
» tente em apolicos, alliviando a pro­

vincia do pesadíssimo onus dos
I, juros d'ellas.

() sr r Lourenço de Albuquerque,
I�\ A\TISO que antet�de�oa na pr�siden�ia. ao

O�IN o dr. Antonio de Almeida Oliveira,
)�3 cha-se aberta nesta folha sanccionador d'aouella lei, bern
I \:y' secção de annuncios es- comprehendera a'1. nB-cssidade, já
� _;, até 10 linhas, para, então palpitante, de diminuir os

, I
������������������������L���==������������������������'�_���e

97 minha estava no meu peito, ii:,'Jud:> ',0ciq,U.0"ra porque havia no fundo do segui-a,e um,a noite encontr�i�, 'lú.o ••
cá está ... Irmão, onde está à t.Uà�n- 7er1et(\o '3>\�o uma ferida sernpreaber- foi em uma j:1.pon�es ...Fui ,:H'i!lto
Hou ve um momento de sflof .. � a sangrar ...Aq.uella mu- a el la ... � -lue lue disse n�(. :'jl: • po-

silencio.
e e�a qu� �lC� , amaste, eu '�.'li(Jrava.a ré""" pddl-lhe, c�oo�·e�f'l,U'PPll',4lp.;.lhe,

-Irmrio, disse afinal Gre(ntatl- per to \?�\'?)t..� energias de minha na- tll'.opuz-me pratlca'!"iood:ll' as 1 ·il-

til podias chorar aquol la mui O mez dl�� VI,�
.... rl'eve motiv0r,! de m�as, para que eUa )rnr.�sf' a S'!

-Que queres dizer? «lucto rando ; I;�OOtl'''' ' 11.... !2 era
minha ... porque parec�ia_me cem v Ii-

.. .

' )so, C( '') t· ',IL ,-' fe '

, l'S formosa e toul
-Quero dizer ainda uma v ( 10 U'V , ,

•

a e ,
l t,.ln ,1gu· zas ma 'p o gl!.AU amor

.

'-'� .. las vez" a o. ur8'Z1' enascel'a pal'a ella' i'Qv"en�",
não commetti um cnme"" b d ( • d � � ssara.rf!_me ·l:in- r '

.'. c

d
.

su - (I ,os ol,�, V/,l d di.'e.me que me odlaTa que me es-

aquella mulher, não fOI um
a a

I'.e n 'tro h "-<x'C' Via-a nos ,os e �

, 'ih' Ulll bra o
,no, mas um homem que fazia p -

"si· tE '1'" n;l�é",''\.�ntão flca!&ülo!." presava; Peguei'. e. po� filh {-_
ça, quem a feriu. -°'l.�'Usti_ ou.� "

.
.t' .. "l;!.'I. ...!jj.Jl\\.lOar.me.IJav�-me Rara.� levar comigo. su� �,I_

-Justica ! 'o- be'l pes
d aquella mulb JpphCâll· nha uma filhuIo_sau �a.::era,.el se

.
. lhe que

,( -<: 1 fi d t r ag'arrou·se a mlm �� grltllr ...-Il'mão! disseste ha pouco fê1 aO�Fo" me amal'sst)/ e1.a ca· uco,. d' �. _,

. .Ila Impa
.

1 '9". (' ... W'l., A<>h�t':'l.-3e e pe la soccor�Wr_.
que faltava á tua Vida era UI1TI 11. ,18 o dO·�fi' �Sl ve

, �l.:,ast eh •• , ".,' I,' • "_', . d' t .1,,:,,
,

d" é ' z eu ? O me �' ,. ,r, ·U.',' I,'d, di '18 S(lug"e ,all Q \! ...

ta,. ,q ue qUlzaras po er' adi" ,,1a m - va 1. .

U li ('.\) �l lln'"
.

';'"

.

� _ .... ' ", �

"l' '0' "

, . . íl" al-a multo l<l. .1' '1 r· Ir.�" e S"�'lendendo-a lhl� .ruf/h ..

pnnlr·me ...Pols bem! se vim ··,r-me, lhe 'o t I �... '-"Um � 1:),8LfI �Ub J :fê.". 'tI, " D sda O!'; '''U'\ sr t.'-
f

.

d' r. d
l' 1'0 ' I ç: , I ,,., � o re o. " . e "'". ",,- _, "

ral'·te OI para pe Ir-te q' procu· a 01''''
.... i '�'-' '''''. .

.

.' " 1
. '. :r Jorn out['() , l/r � I r' , .. " ( nVldo naf'iJ, a 'i1naança, e la

ajude,; na minha obra de odi' lue me com ': ��" 1!"�l'!_a.!e, i:\::' ..

lUlu..
. 1:' 1'":' J l., _,�._

vinganca ! ° e de _�u °t cavallli'{ro. Ao :rW�lm;, se dp..z (uas, .cum �mal pun ",a �tm,l;� ':.":,).a•
. 1"8 as e a vid' " .'

"

1 ,,. i\ eXlstenc13 í ° seu c ",,1'0,
-Oql1('qu"I'I)�dlzer?nãot'� clame. I <l,reSpOhJ.-aUei'.'lcil.lv< . 'j '1' , I

'h d ' e com. ih t'
t'l ....

, V q uH[fJ haVia co!:seguH.� ,\ cauçar
ple �l

o

_ 1 S' t
. tie d

e Im outro, sir,n � Ab. \ ,!v[llf) t:U A!li tens () qU6 fiz. ,rrua.o, ti ':I: telH
- uve me. 1m, ma ei

,

e mO'gui .

..' ,'b" ffnclo julras que a� llilnhas \ortu·
umo, sem que rne vissenL collo- muliler ....mas é preciso glqlaquella -CI : .. comql·Jer<.l1��;' \l1l!".., "l)

.. _' t:>� ,".' •. � 'Q • �I
, ad d es jJtlrd' ., ,.: tI' .. , lO' I r'l:> tJ"o tGnh: .. , •• "'t'-W 19t aH. li" tuas ..

o pé em cima de�sa med<l.lhaf ... jO'nores ...Sabes porque ha·1 (Je na a os pers. '1,1) rtastl, 'ln., �r;Z ..

:
'

, ,: 0<" ta'O . 1'1 p,. d .
,,' ,," ,'-l\.o menl,· "lIlo ,�Ilte- "J •

O consegui abaixar-me, ara- u�)s levo a vida de um p nallilze au- vezes r' �ira e nu1Vo o�> p',r,,_ .... , ', .... ,-: r'" ,i", . ,'t·.
,

'" �nto J"11 .'
'jC eSC'l. I -1'.\1"":;" na.o ... i1\IlÚOI hãO COne! 11 ;J,.

l-a, mettel-a no bolso .. é cousa espreitando em torno da /?}a .iSCl'lpto, ° dasco I'''' guel (1uu L",
'

'1' .. '1' . ')", .l" 1)0" i"�n flUO qlH,"o
I I" � fi

' . ..

'd ou' d d a 'sempl'e a'II'" 'll":J. ma· lIlul I:'. (J I ,1 .. - e . "_..' , .

O
não sei. �t, quall\lo quel SO, como a tel'a, perseguI o SbldJole a e, lillU mOIl, ' ... lJJ· ,u""', d _ I

\ (1 , . .

t,
o 1 '""louve', d . ' ','o "'1- <OI'· nul.) nU;) alI.!. e�

i pa,"I/.,: '0\lt'!,lla medalha: era a IllISel'la' porque d8clarel O'Ut', e pe a pavurv T,) I�, osa1 <;,1,1",,," I', ", " ':t ;, '. " ,,'" l' Q
"

. '�'. " IS f" r. e, d 'f'l � \'10
- � i··'... v_... J.!J'l I l)()l� :'(,"1.) (lZ� ... > � \:At., ,::1 me.....

a '<Jo.� �� -'1 mãi havia lançado todos a(luelles que eram ricos," 8rra a ta, d e l� e quenls'\ lZ I, ,:I� ,"� .", "
"

. I
• A'\'Z, ,.'\" '.. 'f l' 'h ,'!.IaI de b", C"·'''�ltiilJ·a taste fi SO\.! ••manta .

escc,0,VJ',_,,� &3 dois 'gemElos."A zes, Insolentes e satlsf�ltos com, e 1- nel c eí, sco ri �-.1" .-p.t. ' "

._� -���. � �l�'Uffini�H·� ,�

ANNUN" '�OS ESP]}Ul p',ES
,__-----_.- --------_ ... _._-

o ESC', JÃO DE Op'lIfrl',jS
ANTONIU , �IO\lE DA, :\'C,TA
em seu cartorio e resideucia á
a Aurea n. i, onde pode ser

e -ocurado das 7 horas da' manhã
6 da tarde,

É VENDER BARATO!
fé moido superior a.. $800
'fo em grãp &. ,'... $500
l�no Rio No\'v <picado .. 2$500

t ;0 '» -» emcorda.. 2$200
\

NO AItMAZEM, 1)

. ;��:�ardo Barbosa &,.. G�

FOLHETIIY.I:

POR

--�­
,

Segun.:la parte

COMO SE FAZ UMA PRINCEZA

VI

OS GFMEOS

eneargos do erario, e mandou res- de que se podia e devia prescindir,
gatar uns quinze ou vinte contos porque, attendendo ás precárias
de apólices, economisando assim circumstancias da fazenda publica,
os juros correspondentes. Começá- era mais económico pagar alugueis
rão os seus desaffectos a murmurar de casas, embora elevados, do que
do acto, e, ou por isto, ou porque augmentar os encargos com os ju­
mesmo julgasse prudente conservar ros das apólices com que se pagou
dinheiro nos cofres para quando a maior parte da importancia d'es­
apparecesse as urgenclas, o que era see predios.
muito judicioso, o dr. Lourenço Com effeito, o predio em que
absteve-se de mandar resgatar mais funcciona a thesourana ('u8tüh,
avultado numero de apolices, e de depois dos concertos. vi ,t,e e qua­
fazer outra qualquer despeza ex- tro ou vinte e cinco COfi1., .de reis,
traordinana. quantia que, convertida "ln apoli-

I

Da mesma sorte não pensou o ces, representa o juro JJlil!l:'.1 d,'.
seu successor, dr. Almeida Olivei- 1 :680$ a L: 750$, �despez�\, muito
ra. ,,/'gj�::1.nd2-se talvez levar por superior á que � e fazia :',ilt, ri­
consi _ _cI(,;ç. f� ;-'ll�eressados, princi- ormente com o aluguel (I J ;::"br:..Jo

piou a despender o dinheiro que do sr. Elyseu.-O passo d::-, assem­
encontrou, e, acabado elle, conti- blea custou, depoí. de pI, '!;�rad'() e
nuou as despezas, fazendo-lhes fa- mobiliado, nus quinze co i'� s, que
ce com o recurso das apolices, re- correspondem a um juro _te r.1iÚS
curso de que não convém lançar de um conto de reis anni -. -mento,
mão em provincia de tão poucos sendo certo que anteriojj, .3nte na-

meios corno esta. da se despendia, pois ia. :"'si'mhU,),
Os cofres ficárão exhaustos. funccionava muito bem n., casa da
S. ex. lançara mão de todo o cantara, e alli podia. CL")ll u.iuar ii

dinheiro existente para occorrer ás Iunccionar sem perda de ;;,;n:1 gr;l-
despezas de uma excavação nas vidade.

,

immediações do theatro de Santa E a assembléa approvou toda-s

Izabel e para a compra de predios, estas despezas feitas com imprevi-

CARTA
ERASMO

AO PRESIDENTE DA PROVINCIA

VIII
Exm.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



dcucia, e decretou ainda nutrasv ' uhoiro para pagar a essa multidão l tos por cento dos vencimentos de buracos e terra fôfa que dessa,
tanto na sessão cxtraortlinaria, co- de professores interinos, para satis- todo o pessoal, C0l110 faz o governo edificações resulta, que se as
mn na ordinaria que se lho seguiu fazer o inconsiderado compromisso geral, como já o fez o da proviu- semelham a tócas de tatú se ou-
S01l1 solução de continuidade, As- contrahido para 00111 clles! cia, considerando CU1110 divida es-

sim foi (lue, pOI' mero luxo, por E são olles justamente os que se desconto, (*) trr-se-hia podido Ia- tro melhor e mais adequad j
\'3, ostentação, foi contractado um mais clamão pela reco�npensa do zcr face a todas as despesas ordi- qualificativo não tiverem.

tachigrapho para tomar os discur- seu tir-a.bccl.h.o; e para clles, narias, e o pessoal aguarelaria, sem Semelhantes concessões já
I

sos proferidos, os qnaes forào pu- que quasi todos são bons afilhados queixar-se, que melhorassem as mais deveriâo ser dadas, at
hlicarlos pela imprensa periódica, de melhores padrinhos, reclamam- circumstnncias (Ia provincia para tendendo-se não só aos 1110ti

�

e depois 11111 livro; com grande c se as mais enérgicas providencias. haver d'ella a importaucia elos des-
vos já expostos, corno que es

iuutil rlispendio. Aias esses candidatos ao magis- contos.

Hl se sentia a escassez de di- torio interino, que de todos os la- Estou convencido de tlue Y. ex'
sa praça, sendo a primeir

nheiro, já se prcterião outros CI'('.- (los affluião, não ignoravão as pre- teria procedido assim, caso não desta capital, repelle essa,'

dores para pagar-se �lOS deputados carias circumstancias a que tinha lhe OCCOITesse outro mais facil e edificações, por serem ella'
o subsidio, já era mister pagal'- chegado a província: todos sahião suave meio ele equilibrar as nossas improprias de lugares tão po)
lhes com dinheiro que não pertcn- quo os cofres cstavão vasios e que finanças. pulosos, á exemplo do que s

.

cia .;1" PI'Oyj ncia, mas ás casa� de havia uma divida assustadora a_O meio de que Y. ex. lan�oll observa eU1 outras ca oitaes
'

caridade, e converter cm apolices amortizar: para esses, portanto, n1ao-que em verdade era o umco n, . �

I

p�'ovineiaes esse ()inhêll'o que .de- ao enfrentarem com a porta falsa plaus�vel n'esta quadra-já é ill-, '

1:i1 �Jl'eCIS() nao �e desce

vcra SOl' cunvertido em apólices por onde ião entrar para a meza sufficicute para restaurar as forças tanto ante. aquelles que aq .

geracs. A receita jú, se tornava in- do orçamento, estava bem patente, abatidas da provincia. Chegámos a vem apreciar os nossos costu
suflicientc par� fazer face ú despe- hem visivel a legenda: tal estado, a tal decadcncia de 111e8; e quando se vão em re

za onlinari;". e a divida avultava Eciecicute ogni sper'CúTu- rendas, a tal paraIysa9ão de �onl- tirada, formão qlia.si sempf
1

cada yez mals.. za,... n1erC10, que so com o infortunio ele um juizo desfaravel ,I- a R'
Nã,o tno demorarei folheando as Lerão-na, e disserão comsigo: outro povo (o que Deus não per- 't' no"s,

ultimas collecçües �I� leis, quo s�o « Entremos todavia, porque ha um mitta) po.deremos reerguer-nos resgel �'. >, "

o phar.il ([110 1I1e dirige na pesllUI- compromisso, e fal-o-hemos valer.» d'este abatimento.
, la1�0 do G�nelal OSOll

z80 dos factos quo tenho relatado; E assim é. Infeliz proviucia ' Infeliz, mas esta 111a18 próprio para ess

não me deterei nesse improbo e Buns ou maus, habeis ou in- tão digna de melhores fados! concessões, ahi não ha incon
• ",f, !('C ,,1 ir t�'ª,balho pal'é� (l';0 não babeis, são credores da província: De Y. ex. veniente algum que sejam le
1ln' "i. 11'-' ti',' ��; lenlbl:ar�l �Ul11�1l- esta é que não lhes devia ter aber-

respeitador attento vantados taes circos.
ti' ,i li l i"J,) que CIt81 no pnn- to a porta. 'EjR.' S'.'lO. m t l'

.
_

tl;lt'" ,1 qUrtl ,1,briu nlais um es- Agora já não havia remedio se-
" 11 ,lan a neg 1gencla nao s

{" .,tclllu/"n pai';, o dinheiro do eral'io, nã,o attr.nder-lhes: os 111urmurios, support.a, é o escaildalo qu
C",! �if(Ji' ", ;'LO [(tie () 01':\,rio .i�- (»', quol';lln,cs e!CiyiLr"J,u-se ao dia-·

. A NOSSA P n,A (��I\. enYel'g�l O bastão elo u1andc
n�l!) til d:;' n:heiro-alll'iu 'Ullla pasão do c1an1or, da vozel'ia; os E' adlniravel que a, nOls';a e, senhor de baraço e cutel. ,

\ l,lI IIi, ,,;t!l :lde a c1i"icla ptlclesse outros erédores, que tinhão 111e- edilidade c�nserve-se indiffe- tripodia seu� _l:�\"el'�' 'de q
t

('\]1; 'i" -� dilatar-se, e proc1uzir IhoJ'cs titulos, e que por causa rent� e olVIdada enl dotar es- 1]_aja q:l{él�l lhe desvie os go;1 ri' � d'aquelles talnben1 soffrião pri\"a- ta CIdade COIU os n)elhqY'�a'I_) , 1r\" i :.1:1 í,a e i5a (n"flO (lucro çõos, fizerão côro, e esqllccenuo as _.- l{ 1 L)J.( l,cB.
faIL" ,i, . I L) que a lei esta1Jelece yerdadoiras causas do mal, apon- n1ento� .que �sta� a:.,g�:e]'ecer a As calnaras lllunicipaes f

1 0""111'S"C- ("') d
..

t t '" 1 sua serIa attençp .

d -, d
.

P:l,';, :1 J <:J"' ,v.ao [ a ln I'UC- aval) para certas c asses que pa- un�'O, delxan o rão creadas para curar os 1

!'�rl lluhl·(.1 sã,o bastantes. ' reciãu I)rivilegiadas... pernlaneCel' r, -

,

/, �

d A <:lnI c o lUpI e to tel'esses dos povos, nao. s
L �'I"I'I i' que presentemente a uni- Qualltu niais tal'elio o remedio, aban ono .� .,

1
-

I 1 O
('(\. ,rnII I!ldade, que Se pode encun- tanto lli:1Ís energico deve ser, e v. deRta r ,ll�' a, prldnc1pa 1

praça corporaçots (. e l�ero, � t
,r'�,l I)'

.

?t'cal". e.s.c,olas para .os can- ex. mostrou verdaueira energia t 1 ,feC:lpltal,oIl e te1u evan- unla con rarla e pe ln

d
v ac (1' •

d'fi' d d
' b d',

" lntel'lnlOa 0. consIste em applicando-o. Procedeu com ror·ti e
") O seu proprlo e 1 CIO, e on e to os 80 sa. elll IZ

saber o/lIde. Aclln o oT/_,de, clã.o.. .)le:! , \ d811a só se lelnbra, quall- -a'l1�en.

a, represen;lar,ão PO=�d;r=.L'arrr,e- Hoje j)1 clamor tornl)lI-SC � \1 l.sulua eIupreza gy�nnas- Sua lnisf:lão é i3ublime"
l'a S,(:1I1 cusLt;_.hR.Apular àPJ.� nn isono; 111;\';'. todos (,r.ell1 11501'a.,

( 'UI)roxinla e pede licença aquelles que alli attingeIi; sem 11:0 1(:;,,,,,,_,11) il\\Ort\"hio a fjlH'd_n (\Ul- .A
zor se q + t d' f arr'iS- �ealiRar na.qnelle local o nào a con1preheudeln, o po
: .... ('Iue �1 Alija Inuito honit() rli- nl,rq,S a e' o 1a'- :

...
OI . L"

S'1> ::ltél' L
- \I SrJectl',vO cI'rco Ila-() teI11 culIJa disso.

:,.t" I\,{ o 'I'" '1' (Ia} 1)0 re Dl'ovincia (ie te
.

�", nu� iI�·�lI1Cl�t. '.t
' •

� • 11. "l
'. l- "ta 1111bL.N lJ'

',n, servir de incentivo á
a(tl�rem.lll'\93I)C�J'l�1� fa� el�Orrl1eS sa-

: ao \11C110S (',011s01a. •

cnficlOS para tbffunehl' a Instrucção })\
'r � Iresultante dessa lice;l-

1)01' toJas as camadas sociaes, esta· _ ,8«\' "eI's lnozes vassad)os, el( IJraça se IJresta, poreIn
. --o li 1 r [\; eH' -

heloeendo e sustentando InnUmc.yas yesse 1;c10 unl1}0('��J; n )ív
I..

t ia melhoral-a, �üio conl tra-
escobs, hf.LYCll'do uma em cada ar- "ia e d,' a \'OT)�Lade da 1}a1l'

e

, o
. , Oe .

OS C 1eo" 'IS lnxuusos de arte, 111as
rataI. 'V"í'fóe só possa conta,' urna du - ali tonLia n�' ü tenanl.

b

iia ue habitantes; mas o que é talll- a estas Úibt�l·onsellucnc,las. 1 &nos fazendo desapprecer
bel11 SOl11 dllvida tristissimo, S811fto Se se ti"essfposto UU) parac '(\ u sulcos, verdadeiros val-

, r 'es' S t 'tmesmo vergonhoso, ó baver a eOl1- á admissão de -lf01CSSOI "1 :1de o transeun e 111Ul as

vicçã.o plena de que a grande l11aio- houvesse deixado do prcenc 1
'-; cahe, cercando-a com

ria c1'essas escolas não tem frequen- gamas Yagi:\s, COlTIC' a .d�Ul;� I.gent; de luadeira e fio de
cia, que os pl'ofessores não estã,o na do consulado e 6scnp e

disso a lue:::;Ula edilida-
-altura da ll1is3ã.o que lhes incum- thcsouraria, e an,,terlonnen;t
be, o (lue �m 111uitas localidades, mas de officiacs eH) corpo ul H �Ul'·a.; autes corrl taes

onde ha oscolas para ambos os se- CÍtl; a divida nã ',0 teria cresC • sões, tern enlpeorado o

\.08, a gOl'açflO nova que ha de nos pl'odigiosamen+ Le. <)0 Rf1ts desluanchados os
v

ex
� .

I
ir substituindo, C0I11pOI'-Se-lta quasi Se o antece ,SSO\' ele v.

.

circos. fica ainda Ina1S
.

exdnsivamente de ... ; .. ànalphabe- do do remedio lnenos e11'01 Pl'aticavel o transito, pelos
tos ! reI mesmo-rI' ,enos \'iolt�

E de mais a maIS, não lia di- vesse 111andac1( descontar

..,Jornal dn COJ.umercio

Completou hontmn i 7 .ann
que a vanguarda do exereIto

perial acamp�da no, ]j�ste
-73e?,Laco, fOI surprencnd�da
fOl'ç,as paraguayas, que tena. s

aniquilada. se o valente OSOJ'lO �
a SOCCOI'l'esse conl alguns batalho
levando de vencida até dentro
seus cntrincheiralnen tos aque
forças.

.

O general Flôr�s bastante c

COITeu pan\ esse tl'lun1pho expo
a sua vida ;\oncle n1ais se torn

perigosa a peleja.
IIoje que esses dous her

guerreiros, Osol'io e Flôres dorrn
o somno da rnorte, 'COIU afro

enr_.'l'inaldada pelos louros de
"i n, 83Ç), a t. 10 !\I23 e ut, 20.
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triumphos, registramos esse facto I dores C0l11 o grupo nacional Iibe- zcr brevemente tuna nomeação ele Dia 24-: -Julia Anardina Ra-
vertendo doridas lagrimas em me- 1'301 e o grupo progressistas; e as in- novos senadores. mos, branca, 30 annos. -Typho.
moria ele varões tão illustres. termináveis negociações travadas « A camara dos deputados no- -Nlaria Virginia, parda, 15

entre o gabinete ele Berlim e o Va- meou ha pouco uma commissão que mezes.i--Vanolas.
Chegou ante-hontem á noi- ticano não puderam chegar a ne- tem por fim estudar a abolição dos Dia 25:-1\1anoel, preto, 1.3

: te do sul o paquete Iiio-Gran- nhum resultado serio. A lei que trihunaes de commercio. Esta re- mezes. =-Verminose.

d acaba de ser votada reproduz, pou- forma, porém encontragrandeoppo- Dia 26:-João, branco, 2Ine-

e·De Montevidéu as noticias
co mais ou menos, as disposições sição lne81110 por parte do ministro zes. -Inanição.
mais essenciaes do projecto primi- da justiça. Os membros da commis- Dia 27 :-Esaura, branca, 25

são sem interesse para nós. tivo do mez de Julho de 1880. Os são na sua maioria, parece tambern dias. -Congestão pulmonar.
REPUBLICA ARGENTINA poderes discricionarios de que o go- serem oppostos á tal cxtincção. -Doutor Antonio Sarmento
Ficava c o 111 P I e t ame n te vemo vai achar-se investido duran- « Na sessão de 22 do passado, Mello, branco, 72 annos. -Febre

ranquilla a provincia de Cor- te um anno não alcançarão sómen- na, camara dos deputados, J\lL Ma- pernICiosa.
.ientes. t? os nlateriae� do pouc� importan- gliani, nli�istro_ da fazenda, apre- -José, branco, portuguez,
-l� b .a .

_ '. tici d cta; �erão, de fact�, effe�to em t.oda s?ntou a situação do thesouro . no maior.i--Alienação.
ece

.

erao se no icias e
a legislação de Maio, cUJa applica-' dia 31 de Dezembro de 1881. 9 -Gonçalves, pardo, 6Inezes.-

,
aso dos Livres, pequena po- ção vai exclusivamente depender excesso previsto subiu de 6 U11- Repentinamente.
-oação da costa do Uruguay, ela vontade do chanceller. Ihões a 49. Teria subido á somma --Jacintho Maria de Jesus,
ommunicando ter sido cha- Apezar do governo prussiano se de 59 milhões, se não s,e dés,se o branco, 40 annos.-Gastro hepa­
iada ás ar�as a guarda na- manter firrne no seu combate ás augmento de despesas cuja ratifica- tite.
,

nal. pretenções ele uma colligação con- ção o ministro pediu á camara. Dia 28:-Thonlé, preto, men-

-Foi deffinitivamente no-
sorvadora-clerical, de tal natureza « O ministro também apresentou nor.v=Spasmo da glotte.

e foram as declarações feitas pelo mi- á camara o orçamento para '1882. Dia 29:-�Iaria das Dóres AI­

i�
eado chefe politico de C01'- nistro dos cultos, na camara dos O excesso previsto subiu de 9 a 21 ves Eloy, branca, 16 annos. -Fe-

s
tes, o Dr. João Rasoagle, deputados, que a imprensa de Ber- milhões, dos quaes todavia é ne- bre typhoide.
inistro da fazenda () Dr. lim, na sua maioria, julga que hre- cessaria deduzir 111 milhões por -José de Sousa Mannehach,

amão Contreras, Galinista, vo se assignará um contrato entre causa do augmento desta somma na branco, 21 annos. _.Febre perni­
,
ue se j\ 'a em pouco tempo os ultramontanos e o principe de verba das despesas extraordinárias, ciosa.

Bismark, em virtude do qual o go- militares e outras. Dia 30:-Maria Antonia da Cu-
n

torna: Ierquista para não
verno fará concessões C0l11 respeito M. Magliani declarou que o go- nha, branca, 18 anI!�� :,_1'111-

e
erder a sta. ao pro:inlento dos cccle�iast�cos, verno �eIl! por. r:�':i A�na não Ia- culos pulmonares.

!

-Em i ienos-Ayres cessa- renunciando, em parte, as leis de zer ermssoes �',..,'-.. (," 'Idas au-

o as quarentenas para os Maio, obtendo, em compensação, torisadas p� L�: ��S1) lioninhosu�ios dOR portos do Brasil. dos clericaes q,ue votem no Beichs- de ferro, ás quaeC';-....
-c"

/���,p��der fa­
tag (I monopolio do tabaco, pro- zer face por 11)60 àt/.�1)noos geraes.

Sezuiu hontem no paquete jecto eminentemente impopular na Tanlbe�l de.clarou quo o gover-
• GO d d·"

Allemanha. no continuaria a reforma do syste-
.' to- 1'an e COIU estlno a .

'd
'

. A,
.' '"

A proposlto do orçalnento, fOraII! lna os nnpostos. ccrescentou
ropa, o �r. G�ldlno Jose de discutidos na nlesnla carnara os cha- que era irnpossivel ao governo di-

assa, SOCIO da unportante ca- lnados fundos dos reptis. nlÍnuir o itnposto do sal, enlquan-
. cOllllnercial desta praça de Un1 decreto de 2 de �Iarço de to o das lnoagens não es' �r co,.

� ão do Prado Lelllos &; Ca. 1868 dispõe que os rendinlentos pletalnente extincto. T

1 dos bens confiscados ao rei Jorge porérn, que em 18P
S �,,)o;;IVISTA DO EXTERIOR do Hanover sejan1 empregados em fazer essa extincçãr

�� ..;.i,'><ç,.<... cobrir as despezas do sequestro e « As alfandegél
....� ,�") 'S' ,EUROPA da administração delles, e tall1Lem nuam á ter um

t.
-

'(C;'�zei1"o de 25) .

'I
.

b
"

d
. l'

na vlgl anCla so 1'e os pOSSlVelS Ina- e receItas.
IZ principe de Bismark prosegue nejos daquelle rei ou dos seus agen- 1'enderanl J'

admiravel tenacidade na execu- tes contl'a a Prussia e na uefesa que repref
,dos projectos ele, centralisação desto Estado contra toda a tentati- perto dr

e onal. va de reivindicação. o mez (

o �c.anlara dos deputados da Prus- Ora, a verdade é· que o producto rando

,,/ou as suas sessões para 18 daquelles rendimentos tem sido up'

-'\oQ): depois de votar a nova çonstantelnente applicado a sub- dt,
•

v
_osa. sidiar os jornaes officiosos e a pa-

.I'

nino se sabe, no ll1ez de Julho gar a publicação em jornaes estran-I80 Bismal'lc, querendo facili- geiros, de artigos en1 defes<.t. da po­
negociações travadas COln a litica uo chanceller. Isto é gera
romana, tinha pedido ás C3.- rnente sabido, e d'ahi provén1

s s o direito de applical', ou Chall1ar-Se a taes rendilnen'
��' no esquecilnento, segundo o fundos dos "eDtis.
o sse de occasião, as disposições "

L

o importantes da legislação do A refor:: � r;nanceira italial
e rk�mpf.

,
que já fallál110ti, póde ser t

,

v.��cto do chanceller não fOI COlHO Inodelo pelos nossos c

e 'i'- t)\,,"úãú depois ele ter pade- tas do fLútu;ro , pois é Cllna
o

o
_01"0SaS modificações; o ar- ploto tl:'iunlpho dos lnethodos �

n ue autorisava o governo a tificos .

.Tar nas suas antigas dioceses Diz uma acreditada revista:
e ados destituidos da posse das « l�a Italia o senado oppõe-se
'I eles episcopaes, foi rejeitado escrutinio de lista e por isso o f
1'0 a colligação dos conserva- ver110 talvez se veja obrigado a

�--�--------�------------..

CONSULADO PP
Bendirnen to do

p. findo:
Renda, gel""

»
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� Jornal do (':;o,"mel"cio
,

s .A&;i�.�������������������� !�������������������������
ridos dias, das \) horas da manhã ás I cen�os e oit�nta �. dous.-�u An-

'

t Po;'"o��CIn doir�,� j�iz. de'�ARTHUR BESSONduas da tarrle, devendo os collecta- tOlUO Thorne da SIlva, escrivão de Nossa Senhora do Parto, Camillo
dos satisfazerem os mencionados orphãos o escrevi. Estavão duas Francisco Rosa, declaro aos ir-

impostos dentro do sobredito prazo, estampilhas de duzentos réis devi-'I mãos e mais devotos da mesma Pl�QFESSOR DENTIST1\.
sob pena de, não o fazendo, serem damente inutilisadas da maneira sei Senhora que a chave da capella se Rentirando-me desta cidade pa-
onerados com a multa de 5° por guinte: « i\�fonso de. Albuq�erq.ue� achará, d�sta dacta?m diante, ern ra a côrte, no fim do proxirno
cento. e Mello, dOIS de Maio de, mil oito] poder do Irmão Jose Faustino de mez, o participo ao respeitável pu:

Consulado Provincial da cidade centos e oitenta e dous » Nada mais' Souza, flue poderá entregai-a á blico catharinense; e se ha ainda
do Desterro, 10 de 1\13io de 1882. nem menos consta em o dito edital, I qualquer irmão ou devoto, caso algumas pessoas que desejam aproo
-O administrador-I; h e sou r e i r o, que aqui bem fielmente fiz ex-precisem d'ella para algum acto veitar osrneus serviços, o façam sem

_EJ...ntoTu7�O Luiz do Livrar trahir do proprio original ao qual .religioso como sejão terços ou demora, porque depois não haverá
rn.eruio, me reporto e dou fé.-Dcsterro, 2 Inlesn10 para fazer algumas esmolas tempo, pois tenho de permanece

de Mai» de 1882. -.Eu Antonioll e offertas á mesma Senhora, nacorte até o fim do anno.

,1-i:DT',[' ;\,1, D I� IN'fJ;;RIJIC"J AO O b
.

� ."\ � � • \ l."\. 'l'homà da Si! va, escrivão de 01'-, Consistorio de Nossa 'Senhora s preços são sempre aratissi
COPIA.-OlnajoI'Affot1so dc"AILu- phãos o subscrevi c suhscrevo.c-> do Parto, 25 de Abril de 1882.- mos e todos os meus trabalhos ga

(Jllel'que Mello, juiz de orphãos .AntoTuio T'h.c rn.é ,do, ,SiZ-\ O escrivão, .To ão d.a. Cru»: e rantidos, perfeição, solidez e pro
snpplente, da cidade do Desterro, '

S' ptidão é o (lue offereço ao respeitVC/J. ! ouza. ,
..

,

capital da provincia de Santa
_'--

.

A I)" rl0�'i\,rERCT10
vel publico.

Catharina, na Iunna da lei, etc. DECLARAÇÕES \ U lY lU Arthur Besson.
F�ço saber a todos em geral que

-l
, Os abaixo assignados, tendo dis- 120 RUA DO PRINCIPE 120

por parte de D. Felicidade Adelina IRMANDADE solvido a sociedade que girava nes-

Lopes Vieira, me roi requerido cu- DO ta praça sob a razão de Paranhos,
rarloria para seu marido João Gon- SENHOR BOM JESUS DOS PASSOS Brinhosa l\: C. ", declarão ficar to-
calves Vieira, e tendo-se procedido Tendi) sido por deliberação da do O activo e passivo da mesma e

(IS termos lcgaes, subindo os autos Mesa Administrativa desta Irman- sua liquidação pertencendo aos
á conclusão do Illustrissimo Se- dade, trausfer-rda para domingo 7 sócios Antonio Joaquim Brinhosa e
nhor Doutor juiz de direito sub- do corrente mez, a festa da Vera José Joaquim da Veiga, e assim
tit I F li I t 'Ifl ']3 Cruz, convido a todos os irmãos e

,�

S I .n ;0 r. IS ier (} ," yS10 .. ezerra desonerado de toda e qualquer res-
).l "

.

I I demais fleis pura comparecerem no
11' ontenegro, por este oi pl'O cru a

referido dia na Gapella do Menino ponsahilidado presente e futura o

"'O'Uilltc soutouça:Vistos estes au- Deus afim de abrilhantarem tão �IJ- socio Ernesto da Silva Paranhos,
�. l;k,tando provado COIU toda lem ne festi \' idade. conforme o contracto de dissolução.

',nlo exame nosologico a Haverá sermão ao Evangelho pelo firmado nesta data.
tue João Gonçalves reverendo cónego Francisco Pedro Desterro, :30 de Abril de 1882.
acha n'um estado da Cunha. '1." _7 S POutrosirn, participo aos mesmos -L')T'nesto a.a. . il.oo. . a-

o manejo regulai' irmãos que no mencionado dia, T'anhos.-A7uto7uio Joa- 5"'I' estar priva- achar-me-hei com o irmão thesou- qisirn. Br"in7ivoSa.-JO s é
'la razão; reiro no consistorio desta irmauda- Joaquim. da ·Veiga. FEBR'j'0 DU MAU CARACT") per- de para o rece bimen to das respecti- �U �

... de Tas anuu i.iades.
Cousistorio da irmandade do Se-

�

nhor Bo n Jesus dos Passos (J lrupe-
,

,I H( tal de Caridade da cidade
em 2 de Maio de 1882.
-i, Julio il ugusto S.

.Je-

ANNUNCIOS I

O::�ENDE-SE jornaes velhos, pe­
U quenos, do formato desta fo­
lha, a 2001's. o kilo, nesta typ.
- -

-riado, thesoureiro
'�J.Vlar'ço declara
oria do ruesru i

dever ralati­
ib; porém se

.redor Lira
mta afim

15 do

DE

TOSSE
BRONQUITES, CONSTIPAÇOES E COQUELUC '}"
O unico medicamento capaz de c

rar estes males é o

XAl�OPE DE GIT_I\.CO
11::

EUC"-LYP'I'US
1 dido uni

te
prepara! o e ven I o unicamente

PHAR�fACli\ POPULAR I':�
EUPHRASIO CUNHA
LAI{GO DE PALACIO

Sesões,.. etc.
Cura-se rapidamente com a

AGITA DI\TINA
(unica verdadeira)

preparada e vendida por
EUPHRASIO CUNHA

PIfAR�fACIA POPULAT.� LUGA-SE a loja n. 24, da rua

�(",�da Constituição: trata-se na

casa contigua. 5 LARGO DE PALACIO

THOMAZ PEiiEIRA NETTO
L_L-\_GUNA
Rua da Praia

([Jí{àB�An,0!QJ QJ�=.,,�_o� VI

Este estabelecimento, montado com todo o capricho, acha­
cões de receber as Exmas. familias e mais passageiros que q
mral-o; assim como recebe pensionistas e fornece comida v

J-ARANTIDO EM TUDO ASSEIO E PRONIPTIDÃO Que

d f h d
.' O'r n

Encarrega-se e azer transportar para 01' o e para o mten ia ld
.; hospedes e bagagens quer por mar, quer por terra.
GRANDE HOTEL ESTA COLLOCADO COM VISTA

MAR E NO CENTRO DA CIDADE

�2
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